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por oscar Quiroga

Data estelar: Lua quarto 
crescente em sagitário. 
Nossas personalidades 
requerem alimento que 
vem da Terra para se 
preservarem com vigor e 
boa disposição para todas 
as ações que precisamos 
empreender diariamente, e 
assim mesmo acontece com 
a nossa alma, que precisa 
dos nutrientes provindos 
do céu, na forma dessas 
potências sutis e invisíveis, 
mas não por isso menos 
reais do que os alimentos 
físicos. Quando a alma 
não se nutre devidamente 
de sonhos, sensações e 
pressentimentos, porque a 
consciência desvaloriza essas 
experiências, como se fossem 
meros efeitos colaterais de 
equações químicas cerebrais, 
então a personalidade 
tenta compensar a situação 
com excesso de sexo, 
exercício físico e ingestão de 
vitaminas e complementos, 
até produzir o contrário 
do esperado, porque em 
vez de mais saúde e vigor 
a personalidade acaba 
entrando em colapso. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Quando muitas coisas 
acontecerem ao mesmo tempo 
requerendo sua atenção, e você 
perceber que lhe faltam braços 
para dar conta de tudo, antes 
de mais nada se despreocupe 
e encare tudo com alegria e 
leveza. aí sim!

Você pode forçar um 
pouco a barra para que os 
acontecimentos se ajustem às 
suas expectativas, porém, cuide 
para ter domínio sobre o dose 
utilizada nesse sentido, senão 
é provável que o tiro acabe 
saindo pela culatra.

Está em suas mãos o poder 
de decidir o rumo das coisas, 
procure tomar decisões 
sábias, isto é, aquelas que 
produzam benefícios para 
o maior número possível 
de pessoas envolvidas. a 
sabedoria da experiência.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

o divertimento, a satisfação dos 
desejos, tudo é muito bom e 
agrada a alma, porém, também 
produz desgaste e perda de 
recursos. Você precisa escolher 
melhor seu divertimento, para 
que esse desgaste deixe de 
acontecer.

agora é possível colocar 
um ponto final em algumas 
questões antigas, e isso deveria 
se tornar uma prioridade para 
você, porque assim sobraria 
tempo e recursos para dar 
início a um novo ciclo de 
realizações. aí sim!

sua alma abre os olhos e 
entende muita coisa que, até 
agora, passava despercebida ou 
não era valorizada devidamente, 
por ser óbvia. reconheça que 
tudo que é óbvio acaba sendo 
desvalorizado, apesar de sua 
importância.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

aquilo que você fizer em nome 
de estender uma mão amiga 
que proteja e incentive a seguir 
em frente, será o tanto de 
retorno que você obterá ao seu 
favor em eventos futuros, não 
necessariamente vinculados 
aos atuais.

Falar sobre suas inquietações 
pareceria uma boa ideia, 
porém, como as pessoas andam 
muito preocupadas com elas 
mesmas, é muito possível que a 
exposição de suas inquietações 
não produza o efeito esperado. 
Melhor silenciar.

os problemas atuais só 
poderão ser solucionados em 
conjunto, porque se você arcar 
com toda a responsabilidade, 
não apenas a solução escapará 
como também você perderá 
a oportunidade de conhecer 
melhor as pessoas.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

procure se adaptar aos 
acontecimentos da melhor 
maneira possível, para não 
destoar nem chamar demais a 
atenção e, assim, você conseguir 
estabelecer estratégias 
melhores para lidar com as 
pessoas e acontecimentos.

Bons relacionamentos são 
recursos preciosos que 
precisam ser protegidos e 
preservados. Nunca será perda 
de tempo você investir um 
pouco para reunir as pessoas 
que precisam ser mantidas por 
perto, muito perto.

aquilo que parece óbvio nos 
dias de hoje é tudo que você 
vai precisar logo mais, quando 
o cenário se ampliar e novas 
oportunidades começarem 
a surgir. preste atenção nas 
coisas básicas do dia a dia, as 
óbvias.

por José carLos ViEira
TANTAS Palavras
POEMA DE PACIENTE
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Festival Superjazz retorna aos 
jardins do Centro Cultural 
Banco do Brasil (CCBB) para 
a segunda temporada de cele-

bração musical. De amanhã ao dia 25, 
o CCBB recebe, sempre às quartas-fei-
ras, o público amante de jazz. As apre-
sentações são gratuitas. A abertura do 
festival será do DJ Dudão e as Histórias 
do Jazz no pôr do sol, seguido da Rá-
dio Superjazz, com Dudão e o DJ Ma-
rio Sartô. A dupla explora um progra-
ma de rádio com a dinâmica de disco-
tecagem em vinil com muito humor e 
conhecimentos musicais. 

Na sequência, o violinista Tom 
Suassuna sobe ao palco para uma 
apresentação que mescla a musicali-
dade latina com a psicodelia nordes-
tina. Acompanhado por Son Andrade 
na bateria e Sebastián Nadales no bai-
xo, Suassuna promete um show com 
composições autorais e releituras de 
clássicos. “Misturo o violino com rit-
mos brasileiros e latinos, além do pró-
prio jazz. O improviso do gênero me 
permite passear pelos estilos de mú-
sica em um instrumento não conven-
cional”, destaca.

Tom diz gostar de colocar o vio-
lino em um lugar de acessibilidade, 

quando trabalha com vários ritmos. 
“Muitos artistas me procuram para in-
serir o instrumento de uma forma in-
comum para dialogar com os ritmos. 
Tiro o violino do tradicional e do eru-
dito e o levo para um lado popular.”

Idealizador do Coletivo Superjazz, 
DJ Dudão enfatiza que o aspecto me-
nos conhecido do jazz é a própria ori-
gem do gênero. “Temos que entender 
o jazz como uma música periférica, de 
resistência, em um contexto de cultu-
ra popular.” Ele enfatiza que o gêne-
ro é uma sonoridade afro-americana, 
por mais que elitizada atualmente, e é 
a base do blues, soul, funk e rap. 

A evolução do jazz na cena de 
Brasília é algo animador para o 
idealizador. Morador da capital 
há quatro anos, o paulista percebe 
uma ressignificação do gênero em 
diversos lugares. “Quero levar o ja-
zz para as manifestações da músi-
ca popular. As vertentes latinas e as 
brasileiras também”, afirma. 

*Estagiária sob supervisão 
de José Carlos Vieira

FESTIVAL SUPERJAZZ
amanhã, a partir das 17h, no 
ccBB. Entrada gratuita mediante 
a retirada de ingressos no local.

 » BiaNca Lucca*

MÚSICA

Muito mais jazz!
Djs Dudão e Sarto são atrações no concorrido evento do CCBB 
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Dessa vez, não foi somente
Entrar príncipe e sair rei,
Louvando o que bem serei.

Como nos idos dos templos,
Mais orei do que doei;
Mais sorri do que pedi.

Hoje, idoso, o intento,
Quase no olvido do tempo,
Mais amar do que amei.

Hoje, santa liberdade
Sonhar amorosidade

Para todos do planeta.

Mais um dia é alegria,
Não lamento o que já foi,
Mesmo se ora dói.

Gratidão a tanta gente
Que sara a dor dos outros
Como se fora a que sente.

Hoje, sertão bem alto,
Não saber se já é alta,
Pois o Alto é quem consente.
Luiz Martins da Silva


